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A pesquisa consiste em analisar a recente expansão (desconcentração espacial produtiva) e a 
atual distribuição espacial das unidades produtoras de açúcar e álcool que acompanham o 
aumento da produção de cana-de-açúcar no território brasileiro, principalmente em municípios do 
oeste paulista e dos estados de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Bahia. 
Analisamos também a centralização de capital na formação de grupos investidores do setor 
sucroalcooleiro (oligopolização do setor sucro-alcooleiro), como o Cosan (maior do setor) e o 
SantelisaVale. Além disso, procuramos analisar os municípios de Sertãozinho e Piracicaba, ambos 
no interior paulista, como regiões que passaram por uma especialização produtiva, visto que 
apresentam densidade técnica e informacional associada não somente à grande produção de 
açúcar e álcool desses municípios, mas também às atividades complementares à cadeia produtiva 
do setor sucroalcooleiro, como a fabricação de peças e maquinários e manutenção técnica dos 
mesmos para as usinas do setor, sendo assim, parte importante do circuito espacial produtivo da 
cana-de-açúcar. 
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